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	DISCIPLINA

	Os Fenômenos de Possessão e Bruxaria na Europa nos séculos XVI-XVIII. Medicina, Direito, Sociedade e Cultura.


	EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS:

	
A disciplina visa sobretudo a apresentar e debater os principais aspectos sócio-históricos dos processos judiciais na Europa em sua ascensão e descenso nos séculos XVI ao XVIII, assim como o papel do saber médico nesse período e sua subsequente crescente relevância na Era Moderna. Após um breve módulo introdutório referente à história político-econômica, a disciplina se desenvolverá seguindo três linhas. (1) História e historiografia referente ao fenômeno da bruxaria no âmbito de processos judiciais e da relevância do saber médico nesse período e no período imediatamente posterior, até o início da constituição da Psiquiatria. (2) Discussão crítico-conceitual: quando serão questionados conceitos relacionados ao de bruxaria, embora com diferenças relevantes, em especial, a possessão e a mística. (3) Ainda que com menos ênfase, nos ocuparemos de questões teóricas mais amplas pertinentes a esse debate, que, em geral, são pouco consideradas, no caso, os conceitos de “religião” e sua elaboração na Europa moderna, formação do Estado-Nação e biopoder, colonização, medicalização, entre outros.
A bibliografia básica, em português, será complementada no decorrer da disciplina em função das discussões.
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